




















































AGENCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO - ADE SAMPA 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

(Valores expressos em reais R$)

Total

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2016 -                 -                        1.088.829          1.088.829      

Superávit/Déficit do Periodo 

Valores transf.ao Contrato de Gestão/ Passivo Circ.

 - Contrato de Gestão - Ade Sampa/SDTE -                 -                                    (697.397)         (697.397)

 - Contrato de Gestão - VAI-TEC/SDTE -                 -                                    (387.774)         (387.774)

 - Contrato de Gestão - CRIADO EM SP               (26.061)           (26.061)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 -                 -                        (22.403)              (22.403)          

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2017 -                 -                        (22.403)              (22.403)          

Superávit/Déficit do Periodo 18 -                 -                        -                     -                 

Ajustes de Exericios Anteriores (22.403)          -                        3.103                 3.103             

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 -                 -                        (19.300)              (19.300)          

 ___________________________ ___________________________

MATIAS NICOLAS ARANGO

DIRETOR PRESIDENTE

CPF: 236.845.948-06

___________________________ ___________________________
NORIVAL MANTOVANI

SUPERINT. ADM.FINANCEIRO

CPF: 043.985.488-15
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São Paulo, 22 de janeiro de 2017. 
 
 
 
À 
Diretoria da 

          AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO – ADE SAMPA  
 
 

  
 

Estivemos realizando trabalhos de Revisão das Informações Intermediárias da AGÊNCIA 
SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO – ADE SAMPA do trimestre findo em 31 de 
dezembro de 2017. 
 
Nossos exames foram efetuados de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
Auditoria para Revisões Intermediárias, consequentemente, incluíram as provas dos 
registros contábeis e evidências que suportam os valores e as informações divulgados nas 
Demonstrações Contábeis, correspondentes ao trimestre findo em 31 de dezembro de 
2017. 
 
A seguir apresentamos nosso relatório em forma longa sobre as referidas Demonstrações 
Contábeis e que compreendem: 
 
Balanço Patrimonial; 
Demonstração do Resultado; 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido; 
Demonstração do Fluxo de Caixa; 
Relatório Circunstanciado da Auditoria. 
 
 
Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. 
 
 
 

 

CONTROL AUDITORIA E CONTABILIDADE EPP 

Roberto Araújo de Souza 

Sócio Responsável 

CTCRC 1SP242826/O-3 

 
 
 
 

 
 

EXTENSÃO DOS TRABALHOS REALIZADOS 
 



 

CONTROL AUDITORIA E CONTABILIDADE EPP 

 

 
 

4 
 

Conforme nosso contrato de prestação de serviços no 014/2017, foram realizados serviços 
de Auditoria de Revisão Intermediária do quarto trimestre do ano de 2017.  
 
Nossa revisão limitou-se aos seguintes procedimentos: 
 
 
Revisão de: 
 
- Conciliações bancárias e análise das pendências significativas, quando aplicáveis; 
 
- Verificação dos boletins de caixa e fundo fixo; 
 
- Verificação do imobilizado; 
 
- Verificação do contas a pagar; 
 
- Programa Vai Tec. 
 
Análise de: 
 
- Recursos Humanos  
 
- Movimento de Pagamentos 
 
 
Em nossos trabalhos não evidenciamos nenhum efeito que pudesse ocasionar reflexos no 
encerramento das contas do quarto trimestre de 2017, exceto aqueles comentados em 
nosso relatório circunstanciado, que é parte integrante deste relatório. 
 
Pela natureza dos trabalhos realizados, não se incluem todos os procedimentos 
normalmente aplicados em exames conduzidos de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Tais procedimentos serão aplicados no decorrer do exercício, a 
fim de que as demonstrações contábeis anuais apresentem adequadamente a posição 
patrimonial e financeira do AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO – ADE 
SAMPA 
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RELATÓRIO DE REVISÃO DE INFORMAÇÕES INTERMEDIÁRIAS 
 
 
AOS ADMINISTRADORES DA 

AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO – ADE SAMPA  

 
 
Introdução 
 
Revisamos o balanço patrimonial da AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO – ADE 
SAMPA, em 31 de dezembro de 2017, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o trimestre findo naquela data, incluindo o resumo 
das políticas contábeis significativas e demais notas explicativas. A administração é responsável 
pela elaboração e apresentação adequada dessas informações intermediárias de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão 
sobre essas informações intermediárias com base em nossa revisão. 
 
Alcance da revisão 
 
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de revisão. Uma 
revisão de informações intermediárias consiste na realização de indagações, principalmente às 
pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e contábeis, e na aplicação de procedimentos 
analíticos e de outros procedimentos de revisão. O alcance de uma revisão é significativamente 
menor do que o de uma auditoria conduzida de acordo com as normas de auditoria e, 
consequentemente, não nos permitiu obter segurança de que tomamos conhecimento de todos os 
assuntos significativos que poderiam ser identificados em uma auditoria. Portanto, não 
expressamos uma opinião de auditoria. 
 
Conclusão 
 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar 
que as informações intermediárias não apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO 
– ADE SAMPA, em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o trimestre findo naquela data de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. 
 

 
CONTROL AUDITORIA E CONTABILIDADE  
CRC 2SP 023880/O-7  
 

    
ROBERTO ARAÚJO DE SOUZA 
CTCRC1SP242826/O-3 
Sócio Responsável 
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AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO - ADE SAMPA 
 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 
(Em Reais – R$) 

 
 
 

ATIVO  Notas 
Explicativas 

 2017  2016 

       

CIRCULANTE    11.717.624  11.277.644 
       

Caixa e Equivalente de Caixa - Contrato de Gestão   11.087.749  9.721.398 

Caixa  4  593  - 

Bancos  4  -  1.164.141 

Aplicações Financeiras  4  11.087.156  8.557.256 
       

Outros Créditos a Receber      445  641.102 

Glosa de Despesa     -  128.040 

Contas Receber   5  445  513.062 
       

Retenções na Fonte   6  27  8.671 
       

Adiantamentos - Contrato de Gestão   7  626.718  906.473 
       

Despesa Pagas Antecipadamente   8  2.685  - 
       

NÃO CIRCULANTE    51.012  51.219 
       

Imobilizado   9  51.012  51.219 
       

       

TOTAL DO ATIVO     11.768.635    11.328.863  

 
As notas explicativas integram as demonstrações contábeis 
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AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO - ADE SAMPA 
 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 
(Em Reais – R$) 

 
 
 
 

PASSIVO  Notas 
Explicativas 

 2017  2016 

       

CIRCULANTE           10.859.733   11.351.267 
       

Recursos Contrato de Gestão em Execução  10         10.170.301   10.154.909 

Aportes Financeiros - Adesampa              8.002.658     7.156.681 

Aportes Financeiros - Vai Tec             2.050.038     2.914.606 

Aportes Financeiros - Criado em SP                117.605         83.622 
       

Valores Compromissados  11              333.507                 -    
       

Obrigações Trabalhistas  12              353.681       397.421 
       

Obrigações Tributárias  13                    476           6.249 
       

Fornecedores   14                  1.768       529.685 

Fornecedores - Contrato de Gestão                       769         16.622 

Obrigações com Terceiros                       999       513.062 
       

Outras Obrigações   15                        -          263.003 
       

PATRIMÔNIO LÍQUIDO                 908.903          (22.403) 

Patrimônio Social        

Déficit Acumulados                           -            (22.403) 

Superávit no Período   17               928.203    

Ajustes de Exercícios Anteriores                   (19.300)                 -    
       

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO SOCIAL             11.768.635     11.328.864  

 
As notas explicativas integram as demonstrações contábeis 
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AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO - ADE SAMPA 
 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS  
(Em reais – R$) 

 

    
Dezembro   

4º trimestre   Dezembro 

 

Notas 
Explicativas   2017   2016 

        

RECEITAS     1.394.143   2.549.614 

        

Receitas Operacionais         

Com restrição    1.394.143   2.309.014 

Receitas Contrato de Gestão ADE SAMPA/SDTE 10   978.615   1.497.556 

Receitas Contrato de Gestão VAI-TEC 10   84.964   360.035 

Receitas Contrato de Gestão PROJETO CRIADO EM SP 10   -   148.732 

Gratuidades com Despesas de Aluguel  17   16.148   - 

Gratuidades com Honorários de Conselho Fiscal e Deliberativo 17   123.000   - 

Rend.s/Aplicação Finac. Contrato de Gestão ADE SAMPA/SDTE    60.892   222.111 

Rend.s/Aplicação Finac. Contrato de Gestão VAI-TEC    130.508   76.134 

Rend.s/Aplicação Finac. Contrato de Gestão  
PROJETO CRIADO EM SP   

- 
  

4.447 

Juros Ativos     1   - 

Recuperação de Despesas     14   - 

Sem restrição    -   240.600 

Outras Receitas     -   - 

Receita de Doações     -   240.600 

CUSTOS E DESPESAS        (1.202.727)   (2.269.326) 

Custos e Despesas Operacionais    
     

Vinculadas ao Contrato de Gestão     
 

  
 

Despesas com Pessoal    (870.283)   (1.453.669) 

Despesas Contrato de Gestão ADE SAMPA/SDTE    (870.283)   (1.294.311) 

Despesas Contrato de Gestão VAI-TEC    -   (159.359) 

Despesas Contrato de Gestão PROJETO CRIADO EM SP    -   - 

Outras Despesas nos Programas e Atividades     (255.575)   (699.464) 

Despesas Contrato de Gestão ADE SAMPA/SDTE    (385.910)   (422.574) 

Despesas Contrato de Gestão VAI-TEC    130.335   (130.783) 

Despesas Contrato de Gestão PROJETO CRIADO EM SP    -   (146.107) 

Despesas Financeiras     (76.869)   (116.193) 

Despesas Contrato de Gestão ADE SAMPA/SDTE    (69.801)   (75.575) 

Despesas Contrato de Gestão VAI-TEC    (7.068)   (37.994) 

Despesas Contrato de Gestão PROJETO CRIADO EM SP    -   (2.625) 

    

 

  

 

SUPERAVIT/DÉFICIT DO PERIODO     191.416   280.288 

 
 

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis   
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AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO - ADE SAMPA 
 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
(Em reais – R$) 

 
 
 
 

     
Reservas de 

Superávit/Déficit 
    

 
Notas 

Explicativas 

 
Patrimônio 

Social 

 

Outras Reservas 

 
Superávit 

/Déficit 
Acumulados 

   

      Total 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016   -  -  (22.403)   (22.403) 

           

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2017   -  -  (22.403)   (22.403) 

Superávit/Déficit do Período  17  -  -  928.203   928.203 

Ajustes de Exercícios Anteriores    (22.403)  -  3.103   3.103 

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017   -  -  908.903   908.903 

 
As notas explicativas integram as demonstrações contábeis 
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AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO - ADE SAMPA 
 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
(Em reais – R$) 

 
 
 

 Dezembro  Dezembro 
 2017  2016 
    

Fluxo de Caixa de Atividades Operacionais     

Superávit/Déficit Liquido Total do Exercício  928.203  1.088.829 

Depreciação e Amortização  13.031  10.286 

Ajustes de Exercícios Anteriores  3.103  - 

SUPERAVIT/DÉFICIT AJUSTADO 944.338  1.099.114 
    

(Aumento) Redução em Contas a Receber e Outros  640.657  (151.103) 

(Aumento) Redução em Tributos a Recuperar 8.644 
 

- 

(Aumento) Redução em Adiantamento Contrato de Gestão  279.754 
 

(905.825) 

(Aumento) Redução em Despesas Pagas Antecipadamente (2.685) 
 

- 

Aumento (Redução) em Recursos Contratos de Gestão  15.391 
 

1.602.165 

Aumento (Redução) em Obrigações Trabalhistas e Provisões  (306.383) 
 

434.715 

Aumento (Redução) em Obrigações Tributárias  (5.773) 
 

6.151 

Aumento(Redução) em Fornecedores e Outros (194.770) 
 

161.199 

CAIXA LIQUIDO GERADO (CONSUMIDO) PELAS ATIV.OPERACIONAIS  1.379.175  2.246.415 
    

Fluxo de Caixa de Atividades de Investimentos     

Compras Imobilizado  -  (36.286) 

CAIXA LIQUIDO GERADO (CONSUMIDO) PELAS ATIV.INVESTIMENTOS (12.824)  (36.286) 
    

AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA   1.366.351  2.210.129 

Disponibilidades - No Início do período 9.721.398  7.511.269 

Disponibilidades - No Final do período 11.087.749  9.721.398 

 
As notas explicativas integram as demonstrações contábeis 
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AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO - ADE SAMPA 
 

Notas explicativas às informações trimestrais referentes ao período findo em  
31 de dezembro de 2017 

(Valores expressos em unidades de reais, exceto quando especificado) 
 
 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 
A AGÊNCIA SÃO PAULO DE DESENVOLVIMENTO – ADE SAMPA é uma Entidade sem Fins Lucrativos de 
interesse coletivo e de utilidade pública, dotada de personalidade jurídica de direito privado e constituída sob 
a forma de serviço social autônomo. Foi instituída pelo Poder Executivo do Município de São Paulo através 
do Decreto Municipal nº 54.569 de 08 de novembro de 2013, tendo sua criação autorizada pela Lei municipal 
n°15.838 de 04 de julho de 2013 do Município de São Paulo, que também Instituiu o Programa para a 
Valorização de Iniciativas Tecnológicas – VAI TEC, no âmbito da ADE SAMPA. 
 
O Decreto Municipal n° 54.661, de 05 de outubro de 2013 ratificou o Estatuto da AGENCIA SÃO PAULO DE 
DESENVOLVIMENTO – ADE SAMPA, tendo o início de suas atividades em processos gerais de estruturação 
a partir de meados do segundo semestre de 2014 e o início de alocação de recursos a partir no mês de 
dezembro de 2014, para viabilização de suas operações, em conformidade com seu Estatuto e Contrato de 
Gestão. 
 
A ADE SAMPA tem por finalidade promover a execução de políticas de desenvolvimento local, especialmente 
as que contribuam para o crescimento econômico, a atração de investimentos, a redução das desigualdades 
regionais, a competitividade da economia, a geração de emprego e renda, o empreendedorismo, a economia 
solidária e a inovação tecnológica. 
 
Mediante a realização de projetos e atividades voltadas ás micro, pequenas e médias empresas e 
cooperativas, incumbe-se a ADE SAMPA de: 
 
I. Promover o acesso a instituições financeiras habilitadas a concessão de microcrédito com taxas de 
juros reduzidas; 
 
II. Promover oferta de treinamento e desenvolvimento para empreendedores e empregados, com foco 
na abertura de empresas de gestão sustentável; 
 
III. Organizar e promover assistência técnica nas áreas jurídica, contábil, financeira e de gestão ao 
empreendedor; 
 
IV. Implementar políticas que estimulem a pesquisa, a difusão de tecnologia e a inovação e que 
incrementem a competitividade das empresas, atuando em conjunto com os parques tecnológicos, centros 
tecnológicos, institutos de ciência e tecnologia e incubadoras de empresas; 
 
V. Implementar o Programa para a Valorização de Iniciativas Tecnológicas – VAI TEC, com a finalidade 
de apoiar financeiramente, por meio de subsídios, atividades inovadoras e em especial as ligadas ás 
tecnologias da informação e comunicação; 
 
VI. Promover a estruturação e o desenvolvimento de cadeias produtivas formadas por micro, pequenas 
e médias empresas e cooperativas; 
 
VII. Contribuir para a redução das desigualdades regionais de desenvolvimento dentro do Município e 
promover a geração de emprego e renda, prioritariamente nas áreas com alta densidade populacional e 
limitada oferta de empregos e nas iniciativas voltadas à inclusão social dos segmentos mais vulneráveis, como 
jovens, mulheres e população negra e indígena; 
 
VIII. Desenvolver programa de incentivo aos setores da economia criativa, a saber: 
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• Arquitetura, publicidade, design, artes, antiguidades, artesanatos, moda, cinema e vídeo, televisão, 
editoração e publicações, artes cênicas, rádios, softwares de lazer e música, como estímulo ao 
desenvolvimento econômico e geração de empregos de qualidade e produção de bens e serviços de 
elevado valor agregado; 
 

IX. Promover outras atividades e projetos aprovados pelo Conselho Deliberativo. 
 
a) Consecução dos Objetivos da ADE SAMPA 
 
I. Firmará contrato de gestão com a Prefeitura do Município de São Paulo, por meio da Secretária 
Municipal de Desenvolvimento, trabalho e Empreendedorismo; 
 
II. Poderá celebrar convênios, contratos, ajustes e parcerias com pessoas físicas, jurídicas de direito 
público e privado, nacionais, estrangeiras ou internacionais, atendidas as exigências do contrato de gestão, 
especialmente com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI, Serviços de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas de São Paulo – SEBRAE – SP e Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – 
SENAC; 
 
III. Poderá celebrar contratos de prestação de serviços com quaisquer pessoas físicas e jurídicas, sempre 
que considerem ser essa a solução mais econômica para atingir os objetivos previstos no contrato de gestão, 
observados os princípios da legalidade. Impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e eficiência. 
 
b) Recursos/Projetos – Contrato de Gestão 
 
Em 19 de novembro de 2014, foi firmado um Contrato de Gestão n°011/2014 entre a Secretaria Municipal do 
Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo – SDTE / PMSP e a ADE SAMPA, tendo por objetivo a 
parceria entre as partes visando a administração e gestão da Agência de Desenvolvimento, a fim de promover 
a execução de política de desenvolvimento local, especialmente as que contribuam para o crescimento 
econômico, atração de investimentos, a redução de desigualdade regionais, a competitividade econômica, 
geração de empregos por meio do fortalecimento de micro, pequenas e médias empresas e cooperativas, 
empreendedorismo e a inovação tecnológica, em conformidade com o Plano de Trabalho e Cronograma de 
Desembolso pela SDTE.  
 
c) Recursos/Projeto – Criado em SAMPA 
 
Em 22 de março de 2016, foi celebrado um Acordo de Cooperação entre a Agência de Desenvolvimento de 
São Paulo – ADE SAMPA e a Universidade Loughborough, com sede em Loughborough, Leicestershire, 
LE11/3TU, Reuni Unido, com intervenção e consentimento da Associação do Conselho Britânico, para o 
Programa de Competências institucionais 2015 no projeto “Criado em Sampa: Acelerando as Regiões 
Vulneráveis Criativas e Culturais de São Paulo”  na concepção e implementação de um programa inovador e 
criativo de incubação, considerando a experiência de Hubs Creative no reino Unido e as demandas 
especificas do território em São Paulo. O programa de incubação deve apoiar preferencialmente empresários 
das regiões vulneráveis de São Paulo, subsidiados pelo Programa de Aperfeiçoamento de Iniciativas 
Tecnológicas – VAI TEC e participantes da capacitação ADE SAMPA. 
 
2. BASE DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
As demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as atuais Normas Brasileiras de Contabilidade, 
notadamente, em observação à norma NBC-TG-1000 – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas 
aprovada pela Resolução CFC n°1.255/09 do Conselho Federal de Contabilidade, no que forem pertinentes 
e aplicáveis os seu preceitos, e considerando também os aspecto a serem observados por entidade sem 
finalidade de lucro, em conformidade com a ITG 2002 – Entidade sem finalidade de Lucros aprovada pela 
Resolução CFC N°1.409/12 do Conselho Federal de Contabilidade. 
 
a) Reconhecimento 
 
I. As receitas e as despesas são reconhecidas, mensalmente, respeitando o regime contábil de 
competência; 
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II. As doações e subvenções recebidas para custeio e investimento são reconhecidas como receitas no 
resultado, observado o disposto na NBC TG 07 – Subvenção e Assistência Governamentais, sendo que na 
medida em que os gastos ou custos orçados são incorridos ou alocados, as receitas correspondentes, são 
também consideradas realizadas; 
 
III. Em não havendo alocação de custos e/ou despesas correlacionados aos projetos, os valores 
correspondentes às Subvenções e Assistências Governamentais, são mantidos como passivos, incluindo o 
vínculo dos valores correspondentes aos eventuais rendimentos dos recursos de equivalentes de caixa, 
mantidos em aplicações financeiras; 
 
IV. Os recursos eventuais não oriundos de Subvenção e Assistência Governamental, quando ocorrerem e 
se for o caso, serão tratados como de Receita sem Restrições; 

 
V. Na ADE SAMPA não são remuneradas as atividades pertinentes aos elementos que compõem o 
CONSELHO DELIBERATIVO, os Suplentes e Secretários Adjuntos, bem como os membros do CONSELHO 
FISCAL, portanto em conformidade com o item 20 da ITG 2002, tidos por TRABALHOS VOLUNTÁRIOS.  
Não foi realizado a mensuração e a Diretoria Executiva o consideram não material para efetivação dos 
registros contábeis. 
 
Os recursos oriundos de Subvenções e Assistências Governamentais na medida em que forem sendo 
realizados, são classificados como de RECEITAS OPERACIONAIS com Restrições tidas por atividade e/ou 
recurso. 
 
Em conformidade com os objetivos do Contexto Operacional da entidade, a mesma provém seus recursos 
por: 
 
I. Os que lhe forem transferidos em decorrência de dotações consignadas no orçamento, créditos 
adicionais, transferências ou repasses; 
 
II. Os que forem provenientes de convênios, a acordos e contratos celebrados com entidades, 
organizações e empresas, públicas ou privadas; 
 
III. Os decorrentes de doações, legados, heranças, usufrutos, subvenções e outros recursos que lhe forem 
destinados; 
 
IV. Decorrentes de decisão judicial; 

 
V. Valores apurados com a venda ou aluguel de bens móveis e imóveis de sua propriedade; 
 
VI. Rendimentos resultantes de aplicações financeiras e de capitais; 
 
VII. Outras receitas de origem pública ou privada; 
 
VIII. Receitas oriundas de contratos firmados pela entidade em razão do exercício de suas atividades; 
 
IX. Retribuição por serviços de quaisquer naturezas prestados a terceiros; 
 
X. Valores apurados com a promoção de eventos; 
 
XI. Produto da venda de publicações, materiais técnicos, dados e informações. 
 
b) Isenção Fiscal 
 
A ADE SAMPA por estar na categoria de Entidade sem Finalidade de Lucros tem a isenção dos tributos 
Federais tais como: IRPJ – Imposto de Renda Pessoa Jurídica/ CSLL – Contribuição Social sobre Lucro 
Líquido/PIS sobre Faturamento e COFINS – Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social. A ADE 
SAMPA não está isenta em suas obrigações previdenciárias e não goza de qualquer benefício desta natureza; 
suas obrigações trabalhistas, tais como contribuições ao INSS e FGTS, são calculadas normalmente sobre 
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os proventos da Folha de Pagamento, assim como o PIS também é calculado sobre a folha de pagamentos 
dos funcionários em categoria de Contrato com base da CLT. 
 
c) Uso de Estimativas e julgamentos 
 
A elaboração das demonstrações contábeis em conformidade com a NBC- TG-1000 requer o uso de certas 
estimativas contábeis e também o exercício de julgamento por parte da administração no processo de 
aplicação das políticas contábeis, não havendo, todavia, áreas ou situações de maior complexidade que 
requeiram maior nível de julgamento ou estimativas significativas para as demonstrações contábeis. 
 
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
As principais práticas contábeis adotadas para contabilização das operações e elaboração das informações 
trimestrais são: 
 
3.1 Ativo Circulante 
 
O Ativo circulante está demonstrado pelos valores de custo deduzidos, quando aplicável, dos 
correspondentes ajustes para a redução ao valor recuperável. 
 
3.1.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras 
de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e com insignificante 
risco de mudança de seu valor de mercado. As aplicações financeiras são registradas ao valor de custo, 
acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço e descontado do imposto de renda retido na 
fonte (resgates), sendo que seus valores atualizados não superam o valor de mercado. 
 
3.1.2  Imobilizado 
 
Os itens do ativo imobilizado são demonstrados ao custo de aquisição, mais todos os gastos incorridos para 
colocar o bem em condições de uso. As depreciações dos itens são calculadas linearmente com base nas 
taxas da legislação fiscal. Embora adotada a taxa fiscal da depreciação, é efetuada análise do prazo de vida 
útil-econômica remanescente dos bens, onde não foi identificada diferenças significativas na vida útil, 
portanto, não foram efetuadas alterações nas taxas de depreciação. 
 
3.2 Passivo Circulante 
 
É demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e atualizações monetárias incorridas. 
 
3.2.1 Provisões Trabalhistas e Encargos 
 
As provisões de férias e de 13° são constituídas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a 
data do balanço e incluem os correspondentes encargos sociais. 
 
3.3 Demais Ativos e Passivos 
 
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão 
gerados em favor da Sociedade e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. 
 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos e variações monetárias até a data do balanço 
patrimonial. 
 
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. A ADE SAMPA 
não está incursa em nenhum processo de Risco Contingencial, que possa requerer algum eventual ajuste por 
constituição de Provisão. 
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4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA – CONTRADO DE GESTÃO 
 

Descrição  31/12/2017  31/12/2016 

Caixa  593                    -    

Bancos  -  1.164.141 

Aplicações Financeiras (a)  11.087.156  8.557.256 

     
Total  11.087.749  9.721.398 

 
a) As aplicações financeiras da ADE SAMPA concentram-se em fundos conservadores de liquidez 

imediata junto ao Banco do Brasil S/A. 
 
5. OUTROS CRÉDITOS A RECEBER 
 

Descrição  31/12/2017  31/12/2016 

Glosa de despesa (a)  -  128.040 

Contas a receber (b)  445  513.062 

     
Total  445  641.102 

 
(a) Refere-se ao processo 2015-0.040.897-7, fls.471/473, no valor de R$128.040,00 referente a glosa feita 

pelo fiscal e gestor do contrato ADE SAMPA-SDTE quanto as parcelas de despesas realizadas pela 
diretoria executiva da ADE SAMPA referentes a pagamento de pró-labore de diretores contemplando 
períodos anteriores a data de assinatura do contrato de gestão e despesas de pequena monta 
igualmente contraídas em datas anteriores e assinatura do contrato ou, sem comprovação de 
realização de pesquisas de preços. O montante foi baixado em 25/05/2017 por deliberação da Diretoria. 

 
(b) Corresponde à diferença do aporte previsto no Cronograma de Desembolso para o exercício 2016 

referente ao Contrato de Gestão nº011/2014 entre a Secretaria Municipal do Desenvolvimento, 
Trabalho e Empreendedorismo – SDTE/PMSP e a Adesampa.  O montante foi baixado no exercício 
2017 por deliberação da Diretoria. Registros contábeis posteriores refere-se a valores disponibilizados 
ao programa VAI-TEC para subsidiar despesas com transporte no período 12/2017. 

 
6. RETENÇÕES NA FONTE 
 

Descrição  31/12/2017  31/12/2016 

INSS a recuperar (a)  -  8.566 

IRRF a recuperar (b)  27  105 

     
Total  27  8.671 

 
(a) Refere-se a contribuição previdenciária patronal recolhida em duplicidade em 20/01/2015 referente a 

folha de pagamento de dezembro de 2014 no valor de R$8.565,86. Em 11/08/2017 foi realizado o 
cancelamento da Declaração de Compensação 14853.55939.240415.1.2.16-4730, posteriormente o 
valor atualizado em R$11.382,31 foi compensado na guia de recolhimento referente ao INSS no período 
de apuração 08/2017. 

 
(b) Refere-se ao recolhimento em duplicidade do IRRF sobre salários de dez/14, sendo compensado parte 

do montante, restando a ser compensado o valor de R$ 26,85. 
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7. ADIANTAMENTOS – CONTRATOS DE GESTÃO 
  

Descrição  31/12/2017  31/12/2016 

Adiantamentos a Empregados (a)  4.715  14.467 

Adiantamento a Fornecedores (b)  -  647 

Adiantamento de Viagens (c)  -  44.890 

Adiantamento a Projetos VAI-TEC (d)  288.497  846.468 

Valores compromissados (e)  333.506  - 

     

     
Total  626.718  906.473 

 
(a) Refere-se ao pagamento de férias de diversos funcionários com término de período de gozo no 

montante de R$10.425,90 do Contrato de Gestão ADESAMPA. 
 
(b) Refere-se ao adiantamento ao fornecedor Extra na compra de tela de projeção no valor de R$647,28. 

O ressarcimento ocorreu no período 10/2017. 
 
(c) Refere-se ao adiantamento de viagem ao exterior concedido aos funcionários aguardando prestação 

de contas no valor de R$ 44.889,87. O montante foi devolvido nos períodos 02/2017 e 03/2017 por 
Tomas Gonzaga Freitas Coelho 

 
(d) Refere-se ao adiantamento de subsídios de 1° e 2° edição do programa VAI – TEC concedida aos 

participantes. De acordo com o Oficio nº 137/2017, ocorreram baixas referente as despesas 
relacionadas aos projetos em 01/09/2017. Após a análise da estrutura operacional, no mês 12/2017 
houve uma reestruturação dos saldos referente a cada projeto. 

 
(e) Conta de compensação e controle de valores compromissados, que tem o mesmo valor líquido contábil 

refletido em conta do passivo. Refere-se a valores aprovados, mas que ainda serão dispendidos, na 
medida da prestação de contas das parcelas subsidiadas. 

 
8. DESPESAS PAGAS ANTECIPADAMENTE 
 
Saldo remanescente de R$ 6.684 referente a apropriação da contratação de seguro de responsabilidade civil 
geral junto a seguradora Zurich Minas Brasil Seguros S.A, conforme apólice. 
 
9. IMOBILIZADO 

 
As movimentações ocorridas nessa rubrica estão representadas a seguir: 
 

Bens   
Saldo Líquido em 

31/12/2016 
Aquisições Depreciação 

Saldo Líquido em 
31/12/2017 

Moveis e utensílios   4.064                2.647    (1789) 4.922  

Computadores e Periféricos   46.982                -    (18867)  28.115  

Maquinas e Equipamentos   10.977  10.177  (3.178)  17.976  

      
TOTAL   62.023  12.824  (23.834)  51.013 

 
10. RECURSOS CONTRATOS DE GESTÃO EM EXECUÇÃO 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

   

ADE SAMPA    

Aportes Financeiros   21.297.796   12.332.120  
(-) Recursos Utilizados  (13.295.138)  (5.175.440)  

Subtotal (a) 8.002.658     7.156.680  
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VAI-TEC    

Aportes Financeiros     6.324.950     3.990.274  
(-) Recursos Utilizados  (4.274.912)  (1.075.667)  

Subtotal (b)    2.050.038     3.990.274  

      
Criado em SP   

Aportes Financeiros        376.053        259.914  
(-) Recursos Utilizados  (258.448)  (176.292)  

Subtotal (c)       117.605        83.662  
   

Total    10.170.301   10.154.909  

 
(a) Em 19 de novembro de 2014, foi firmado um Contrato de Gestão n°011/2014 entre a Secretaria 

Municipal do Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo – SDTE/PMSP e a ADE SAMPA, 
conforme previsto no art.4º da Lei Municipal nº15.838/13, parágrafo único do art. 2º do Decreto 
nº54.569/13 e Art. 4º Inciso I, do Estatuto, a partir da celebração do ajuste, a Adesampa passou a dispor 
de recursos financeiros para iniciar suas operações. 

 
(b) Em 19 de novembro de 2014, foi firmado um Contrato de Gestão n°011/2014 entre a Secretaria 

Municipal do Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo – SDTE/PMSP e a ADE SAMPA, tendo 
por objetivo a parceria entre as partes visando a administração e gestão da Agência de 
Desenvolvimento, a fim de promover a execução de política de desenvolvimento local, especialmente 
as que contribuam para o crescimento econômico, geração de empregos por meio do fortalecimento 
de micro, pequenas e médias empresas e cooperativas, empreendedorismo e a inovação tecnológica, 
em conformidade com o Plano de Trabalho e Cronograma de Desembolsos pela SDTE. 

 
(c) Em 22 de março de 2016, foi celebrado um Acordo de Cooperação entre a Agência de Desenvolvimento 

de São Paulo – ADE SAMPA e a Universidade Loughborough, com sede em Loughborough, 
Leicestershire, LE11, 3TU, Reino Unido, com intervenção e consentimento da Associação do Conselho 
Britânico, para o Programa de Competências Institucionais 2015 no projeto ‘Criado em Sampa: 
Acelerando as Regiões Vulneráveis Criativas e Culturais de São Paulo” na concepção e implementação 
de um programa inovador e criativo de incubação, considerando a experiência de Hubs Creative no 
reino Unido e as demandas especificas do território em São Paulo.  

 
O programa de incubação deve apoiar preferencialmente empresários das regiões vulneráveis de São Paulo, 
subsidiados pelo Programa de Aperfeiçoamento de Iniciativas Tecnológicas – VAI TEC e participantes da 
capacitação ADE SAMPA. 

 
11. VALORES COMPROMISSADOS  
 

Descrição  31/12/2017  31/12/2016 

Valores compromissados (a)  337.507  - 

     
Total  337.507  - 

 
(a) Contas de compensação e controle de valores compromissados, que tem o mesmo valor líquido 

contábil refletido em conta do ativo. Refere-se a valores aprovados, mas que ainda serão dispendidos, 
na medida da prestação de contas das parcelas subsidiadas. 

 
 
 
 
 
 
 



 

CONTROL AUDITORIA E CONTABILIDADE EPP 

 

 
 

18 
 

12. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 
 

A composição do saldo é a seguinte: 
 

Descrição  31/12/2017  31/12/2016 

FGTS a Recolher  15.045  12.022 

INSS a Recolher  59.748  61.287 

IRRF a Recolher  24.290  26.578 

Contribuição Sindical a Recolher   -  - 

Contribuição Assistencial Trabalhista  -  - 

Pró-labore a Pagar  -  - 

PIS s/Folha a Recolher  1.892  1.596 

Provisões de Férias e Encargos   215.097  287.144 

Provisões de 13ºSalário e Encargos   -  - 

Provisões para Bonificação Anual e Encargos  37.608  - 

     
Total  353.680  388.627 

 
13. ORBIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS  
 
A composição do saldo é a seguinte: 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

      
Ade sampa 
 

    
IRRF s/Serviços Terceiros a Recolher              97         1.154  

ISS Terceiros Retido na Fonte a Recolher            47              252  

PIS/COFINS/CSLL Retidos na Fonte a Recolher        332         2.939  

      
Subtotal        476         4.345  

      
Criado em SP 

   
IRRF s/Serviços Terceiros a Recolher             -              464  

PIS/COFINS/CSLL Retidos na Fonte a Recolher             -           1.439  

      
Subtotal             -           1.903  

      
Total        476         6.248  

 
14. FORNECEDORES 
 
Compreendem obrigações assumidas perante fornecedores e prestadores de serviços e terceiros, conforme 
saldo composto abaixo: 
  

Descrição  31/12/2017  31/12/2016 

Fornecedores – Contrato de Gestão  769  16.622 

Obrigações com terceiros  999  513.062 

     
Total  1.768  529.685 
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15. OUTRAS OBRIGAÇÕES  
 
Trata-se de valores relativos à Pró-Labore e Bonificações correspondentes ao exercício 2014. As quitações 
ocorreram no decorrer do exercício de 2017 e, em 25/05/2017, por deliberação da Diretoria no Ofício nº 
14/2017, foi efetuada a glosa das despesas. Abaixo segue composição:  
 

descrição  31/12/2017  31/12/2016 

Outras Obrigações   -  263.003 

     
Total  -  263.003 

 
16. PROVISÃO PARA PERDAS ESTIMADAS NOS CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA 
 
Ao findo do exercício 2017 fora constituída uma provisão para perdas estimadas nos créditos de liquidação 
duvidosa em virtude de projetos vinculados ao programa VAI-TEC que foram cancelados, os proponentes 
responsáveis por ora seguem inadimplentes e o montante de cada projeto será cobrado seguindo os critérios 
administrativos correspondentes aos contratos firmados entre as partes. 
 

Descrição  31/12/2017  31/12/2016 

Projeto VAI-TEC 1ºEdição   87.230  - 

Projeto VAI-TEC 2ºEdição   121.002   

     
Total  208.232  - 

 
17. RECEBIMENTO DE GRATUIDADE  
 
DESPESAS DE ALUGUEL 

 
A prefeitura do Município de São Paulo, por intermédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento, Trabalho 
e Empreendedorismo – SDTE assinou com a ADE SAMPA um termo de Permissão de Uso, expedindo no 
processo n°011/2014, onde permite o uso da área de 24 m², situada na Avenida São João, n°473, 5°andar, 
sala 13, CEP 01035-00, destinada exclusivamente para instalação da sede da ADE SAMPA. 
 
A ADE SAMPA reconheceu na Demonstração de Resultado do Período, no Contrato de Gestão, os seguintes 
valores como recebimento de gratuidade decorrente da permissão de uso no período 01/2017 a 12/2017 o 
montante R$ 48.443. 
 
HONORÁRIOS DE CONSELHO FISCAL E DELIBERATIVO 
 
A ADE SAMPA reconheceu na Demonstração de Resultado do Período, no Contrato de Gestão, os seguintes 
valores como recebimento de gratuidade decorrente das despesas com honorários de conselho fiscal e 
deliberativo de uso no período 01/2017 a 12/2017 o montante R$123.000,00. 
 
18.  PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
Está representado pelo Patrimônio Social, composto pela entrada do superávit do período que compreende 
o resultado das aplicações financeiras dos recursos dos projetos, e que após o fechamento, conforma os 
detalhes apresentados na Demonstração das Mutações do Patrimônio Social, estes resultados financeiros 
são devolvidos incorporando-se aos Projetos. Os valores do período transferidos aos convênios por 
vinculação/ Passivo Circulante. Em 01/01/2014, por deliberação da Diretoria, ocorreu um ajuste de exercício 
anterior devido a glosas de despesas referente a exercícios anteriores. 
 
O superávit em 31/12/2017 representa os rendimentos sobre aplicação financeira no valor de R$ 928.203,21.  
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RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO DA AUDITORIA 
 

Concluídos nossos exames das demonstrações contábeis intermediárias correspondentes 
o quarto trimestre de 2017, apresentamos este relatório, com os principais pontos 
observados, com as devidas recomendações e sugestões para fortalecimento dos controles 
internos. 
 
1. SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS 
 
Revisamos o sistema de controles internos nos seus aspectos contábeis, na extensão e 
forma necessárias para avaliá-lo, de acordo com a extensão que os trabalhos de auditoria 
de revisão limitada requerem, de acordo com as normas de auditoria, cujos aspectos 
abordados estão devidamente considerados neste relatório circunstanciado. Observamos 
ainda os procedimentos no tocante ao cumprimento da Legislação Societária e Normas 
Brasileiras de Contabilidades, emanadas do Conselho Federal de Contabilidade. 
 
Ressaltamos que os trabalhos executados por meio de provas seletivas, testes e 
amostragens não têm a propriedade de revelar todas as eventuais deficiências do sistema 
de controles internos, portanto, o presente relatório não constitui garantia da inexistência 
de erros ou imperfeições.  
 
Eventuais ocorrências levantadas no curso de nossos trabalhos foram comunicadas à 
administração, que dentro das possibilidades as regularizou. 
 
O controle interno compreende o plano de organização e todos os seus métodos, medidas 
e coordenadas adotadas numa entidade para proteger seu patrimônio. Isso tudo envolve 
imagem e pessoas; exatidão e a fidedignidade de seus dados contábeis; incremento na 
eficiência operacional; e promoção à obediência às diretrizes administrativas estabelecidas 
e às normas legais impostas por autoridades competentes. 

 
As atividades de controle devem ser parte integrante das atividades diárias de uma 
entidade, e um sistema efetivo de controle interno requer que uma estrutura apropriada seja 
estabelecida, com as atividades de controles definidas para cada nível do negócio. 
 
Esses controles devem incluir revisões de alto nível, atividades de controle apropriadas 
para diferentes departamentos ou divisões, controles físicos, verificação de conformidade 
com os limites de exposição, sistema de aprovações e autorizações e de verificação e 
reconciliação. 
 
Recomendamos que a administração da Ade Sampa se empenhe em elaborar Manuais de 
Controles Internos, abrangendo todas as áreas e setores, compilando todas as rotinas 
internas, devidamente integradas com o sistema informatizado. 
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2. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 
A composição do caixa e equivalente de caixa no quarto trimestre foi a seguinte: 
 
DESCRIÇÃO  out/17 Var % nov/17 Var % dez/17 

CAIXA - CONTRATO DE GESTÃO 713 136,65% 1.687 -64,83% 593 

CAIXA - ADESAMPA 713 136,65% 1.687 -64,83% 593 

BANCOS CONTA MOVIMENTO 22 28251,12% 6.101 -100,00% - 

B.BRASIL C/C 128084-8 2ºEDIÇÃO VAI-TEC 22 28251,12% 6.101 -100,00% - 

APLICAÇÕES FINANCEIRAS - CONTRATO DE GES 12.060.448 -4,92% 11.466.670 -3,31% 11.087.156 

B.BRASIL C/I 127538-0 CRIADO EM SP 123.536 -4,13% 118.434 0,40% 118.906 

B.BRASIL C/I 128086-4 ADESAMPA   469.338 18,84% 557.778 8,37% 604.483 

B.BRASIL C/I 128084-8 2º EDIÇÃO VAI TEC 1.452.038 -0,88% 1.439.219 0,25% 1.442.772 

B.BRASIL C/I 126804-X ADESAMPA / SDTE 10.015.536 -6,63% 9.351.240 -4,60% 8.920.994 

TOTAL 12.061.182 -4,86% 11.474.458 -3,37% 11.087.749 

 
Os valores conferem com os saldos dos extratos bancários dos meses em análise. 
 
Efetuamos o confronto do saldo contábil com os extratos, e também analisamos as 
conciliações bancárias relativos ao quarto trimestre de 2017, não constatamos 
irregularidades.  
 
 
3. ADIANTAMENTO A PROJETOS - VAI TEC (PROJETOS CANCELADOS) 
 
No quarto trimestre de 2017 foram constituídas provisões para perdas que decorreram dos 
adiantamentos efetuados para proponentes do projeto VAI TEC e que não tiveram as 
prestações de contas realizadas ou aprovadas e que foram cancelados. 
 
DESCRIÇÃO  out/17 Var % nov/17 Var % dez/17 

VAI TEC 1ºEDIÇÃO - INADIMPLÊNCIA/PROJETOS CANCELADOS 0,00 - 0,00 - 87.230,00 

(-) VAI-TEC 1ºEDIÇÃO - PECLD (PERDAS ESTIMADAS) PROETOS CANC 0,00 - 0,00 - (87.230,00) 

VAI-TEC 2ºEDIÇÃO - INADIMPLÊNCIA/ PROJETOS CANCELADOS  0,00 - 0,00 - 121.001,48 

(-) VAI-TEC 2ºEDIÇÃO - PECLD (PERDAS ESTIMADAS) PROETOS CANC 0,00 - 0,00 - (121.001,48) 

TOTAL 0,00 - 0,00 - 0,00 

 
Os valores decorrentes de inadimplência de prestação de contas em virtude de edital 
público estão sendo cobrados via processos administrativos pelo departamento jurídico da 
ADE SAMPA.  
 
Recomendamos recorrer de todo meios judicias permitidos pela Lei para reaver os valores 
da ADE SAMPA em decorrência de falta de prestação de contas. 
 
 
4. ADIANTAMENTO CONTRATO DE GESTÃO 
 
A conta “ADIANTAMENTO CONTRATO DE GESTÃO” apresentou os seguintes saldos no 
quarto trimestre de 2017: 
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CONTA DESCRIÇÃO  out/17 Var % nov/17 Var % dez/17 

1.1.05.000 
PROGRAMA VAI TEC 1.a EDIÇÃO – 

ADIANTAMENTOS 
0 - 0 - 50.727,80 

1.1.05.001 
ADIANTAMENTOS A EMPREGADOS - CONTRATO 

DE 
2.043,88 2468,40% 52.495,07 -91,02% 4.715,12 

1.1.05.004 
PROGRAMA VAI TEC 1.EDIÇÃO - VALORES 

COMPROMISSADOS  
0 - 0 - 50.727,80 

1.1.05.005 ADIANTAMENTO A PROJETOS - VAI TEC 354.820,68 3,92% 368.725,89 -100,00% 0 

1.1.05.006 
PROGRAMA VAI TEC 2° EDIÇÃO – 
ADIANTAMENTOS 

0 - 0 - 237.768,58 

1.1.05.007 
PROGRAMA VAI TEC 2.A EDIÇÃO - VALORES 
COMPROMISSADOS 

0 - 0 - 282.778,97 

 
TOTAL 356.864,56 18,03% 421.220,96 48,79% 626.718,27 

 
Os valores configurados nesta conta são os adiantamentos por conta do apoio 
financeiramente programa Vai Tec. 
 
As baixas dos valores adiantados são pelas prestações de contas dos beneficiários do 
projeto, os valores são adiantados em 3 (três) parcelas e somente são liberadas a próxima 
parcela após a prestação de conta da parcela anterior. 
 

As contas “1.1.05.004 PROGRAMA VAI TEC 1.EDIÇÃO - VALORES 
COMPROMISSADOS” e 1.1.05.007 PROGRAMA VAI TEC 2.A EDIÇÃO - VALORES 
COMPROMISSADOS, correspondem aos valores compromissados, no momento da 
assinatura do contrato com o proponente do projeto. Os valores nessas contas são 
lançados pela totalidade dos recursos a serem dispendidos no projeto, porém ainda não 
efetuado o pagamento. Em contrata partida o mesmo valor é contabilizado no passivo. 

Nossa recomendação é para que os valores compromissados e que ainda não foram 
dispendidos não mais sejam agrupados no ativo circulante, especificamente na conta 
“1.1.05ADIANTAMENTOS - CONTRATO DE GESTÃO” 

Caso a contabilidade queira controlar os valores compromissados deve atentar para os 
seguintes procedimentos: 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
  
O sistema de compensação é um controle à parte do sistema patrimonial, ou seja, enquanto este 
último engloba as contas que compõem o patrimônio da empresa como um todo (Ativo, Passivo 
e Patrimônio Líquido), aquele abrange contas que servem exclusivamente para controle, sem fazer 
parte do patrimônio. 
  
Desta forma, as contas de compensação nada têm a ver com o sistema de contas patrimoniais, 
tratando-se de um conjunto de contas de uso optativo e destinado a finalidades internas da 
empresa, podendo servir, como fonte de dados para transmitir determinadas informações a 
terceiros. 
  
O uso das contas de compensação é recomendável, para as finalidades de controle interno, para 
registro de possíveis alterações patrimoniais futuras e como fonte de dados para a elaboração de 
notas explicativas. 
  
 

http://www.portaldecontabilidade.com.br/guia/pl.htm
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PREVISÃO LEGAL 
  
A legislação societária anterior, ou seja, o Decreto-lei nº 2.627/40, que definia as regras 
de contabilidade até o advento da atual Lei das Sociedades por Ações, previa em seu artigo 135, a 
obrigatoriedade do uso e da publicação das contas de compensação. 
  
A atual Lei das S/A (Lei nº 6.404/76) não proíbe o uso das contas de compensação, no entanto, ao 
tratar das demonstrações e demais informações publicáveis para as S/A, não cita tais contas. 
  

CONTROLE 
  
Quanto ao aspecto controle, esse sistema pode ser de fato útil à empresa, mas a sua ausência não 
significa que essa empresa não tenha controle, uma vez que o controle pode ser feito de várias 
formas, com sistemas próprios, planilhas, etc. 
  
As contas de compensação podem ser utilizadas para registro, entre outras, das seguintes 
operações:  
 

1. Contratos de arrendamento mercantil; 
2. Contratos de aluguel; 
3. Contratos de avais, hipotecas, alienações fiduciárias; 
4. Bens dados como garantia; 
5. Subcontratações; 
6. Contratos de seguros; 
7. Contratos de financiamentos/empréstimos não liberados. 
8. Consignação de mercadorias; 
9. Remessa de títulos para caução. 

  
As contas de compensação devem ser apresentadas com títulos bem elucidativos e com base em 
valores fixados em contratos ou documentação específica.  
 
Quando do término do contrato ou da operação que originou o registro contábil nas contas de 
compensação, as mesmas serão encerradas mediante lançamento inverso entre as contas que 
registram a operação. 

 
 
4.1 ADIANTAMENTO CONTRATO DE GESTÃO (PROGRAMA VAI TEC) 
 
Efetuamos amostragens nos projetos em vigência para certificar da sua adequacidade em 
relação ao edital, pagamentos, prestação de contas e contratos.  
 

ID RESP. PREPONENTE PROJETO 
VALOR 
TOTAL 

1ª PARC. 
(25%) 

2ª PARC. 
(60%) 

3ª PARC. 
(15%) 

Status 

1925 ANTHONY  

DEV TEC 
IND.COM. E 

MAN. DE 

EQUIPTO. LTDA 
- ME 

GESTÃO DE ENERGIA 
ON LINE EM TEMPO 

REAL 

27.000,00 6.750,00 16.200,00 4.050,00 ENCERRADO 

2001 DAIANA 
CAROLINE 

GARCIA PINTO 

RECOLOCAÇÃO DE 

PESSOAS DE RUA NO 
TRABALHO 

26.999,99 6.749,99 16.199,99 4.050,01 ENCERRADO 

2061 RODRIGO 
GUSTAVO 

FELIPE VIEIRA 
DE ALENCAR 

FÁBRICA LIVRE 27.000,00 6.750,00 16.200,00 4.050,00 
EM 

ANDAMENTO 

http://www.portaldecontabilidade.com.br/
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ID RESP. PREPONENTE PROJETO 
VALOR 

TOTAL 

1ª PARC. 

(25%) 

2ª PARC. 

(60%) 

3ª PARC. 

(15%) 
Status 

2263 RODRIGO 
RODRIGO 

PEREIRA DOS 
SANTOS 

CANAL DO EMPREGO 23.852,50 5.963,13 14.311,50 3.577,87 ENCERRADO 

2311 RODRIGO 
SUMMIT 

TREINAMENTOS 
E SERVIÇOS 

PARAISÓPOLIS 
EMPREENDEDORA 
(SUMMIT) 

26.971,30 6.742,82 16.182,78 4.045,70 ENCERRADO 

2904 RODRIGO 
CAMILA FRAGA 

DO AMARAL 

DETECTACÁRIE -
MÉTODO DE 

DETENÇÃO DE BAIXO 
CUSTO 

27.000,00 6.750,00 16.200,00 4.050,00 ENCERRADO 

  
Dos contratos analisados somente o projeto “FÁBRICA LIVRE” não foi efetuado o 
pagamento da terceira parcela, porque se encontrava em análise a prestação de contas da 
segunda parcela liberada. 
 
 
5. IMOBILIZADO 
 
Verificamos a movimentação dos bens imobilizados durante o quarto trimestre de 2017, 
não constatamos movimentação: 
 

Descrição 
Set/17 Out/17 Nov/17 Dez/17 Dez/17 

Saldo Acréscimo  Baixa Acréscimo Baixa Acréscimo Baixa Saldo 

MÓVEIS E UTENSÍLIOS - ADESAMPA 4.064 2.647 - - - - - 6.711 

COMPUTADORES E PERIFÉRICOS - 
ADESAMPA 

46.982 - - - - - - 46.982 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - ADESAMPA 19.541 1.613 - - - - - 21.154 

TOTAIS 70.587 4.260 0 0 0 0 0 74.847 

 
As aquisições estão abaixo discriminadas: 
 

Nota Fiscal Descrição Valor Mês 

1886 Aparelho de telefônico 714,00 02/2017 

3749545 Fragmentador de Papel 899,00 05/2016 

15935 Quadro Branco (1 item) 650,00 05/2016 

18860 Quadro Branco (2 item) 443,02 07/2017 

4017863 Ventilador 1.554,00 10/2016 

 TOTAL 4.260,02  

 
Verificamos que a ADE SAMPA possui controle do ativo imobilizado em planilhas de Excel, 
contendo os seguintes itens de controles: data de aquisição; documento fiscal; valor de 
custo; número de identificação de plaqueta; localização e estado de conservação do bem.  
 
Recomendamos incluir na planilha os seguintes dados: taxa de depreciação, depreciação 
do mês, depreciação acumulada e valor residual. 
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6. CONTRATO DE GESTÃO ADESAMPA/SDTE – APORTES 
 
As movimentações nesta conta no quarto trimestre de 2017 foram as seguintes: 
 
DATA DESCRIÇÃO APORTES UTILIZAÇÃO SALDOS 

30/09/2017 SALDO EM 30/09/2017     7.781.974,89 

23/10/2017 APORTE FINANCEIRO  1.200.000,00   8.981.974,89 

31/10/2017 UTILIZAÇÃO EM OUTUBRO/17   431.503,17 8.550.471,72 

30/11/2017 AJUSTES CONTÁBEIS 25.422.226,24 3.629.408,24 30.343.289,72 

31/12/2017 UTILIZAÇÃO EM NOVEMBRO/17 537.155,66 9.582.649,71 21.297.795,67 

 
Nos meses de novembro e dezembro de 2017 a contabilidade procedeu diversos ajustes 
na conta acima para segregar os valores utilizados dos valores aportados. Desta forma na 
contabilidade a conta passou ser assim apresentada: 
 
CONTA DESCRIÇÃO  OUT/17 VAR % NOV/17 VAR % DEZ/17 

2.1.01.001 CONTR. DE GESTÃO ADESAMPA/SDTE - APORTES 8.550.471,61 -5,85% 8.049.934,24 -0,59% 8.002.657,88 

2.1.01.001.0001 APORTES FINANCEIROS 8.550.471,61 297,32% 33.972.697,85 -37,31% 21.297.795,56 

2.1.01.001.0002 
(-) RECURSOS UTILIZADOS NO CONTRATO 
GESTÃO ADESAMPA/SDTE - A 

0 - (25.922.763,61) -48,71% (13.295.137,68) 

 
Recomendamos atentar para a correta contabilização dos aportes de recursos e sua 
utilização, para que os valores configurados sejam fidedignos com a realidade e estejam 
alinhados as normas e procedimentos contábeis emanadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, ITG 2002 (R1) – ENTIDADE SEM FINALIDADE DE LUCROS 
 
 
7. APORTES FINANCEIROS - SDTE/ VAI TEC 
 
As movimentações nesta conta no quarto trimestre de 2017 foram as seguintes: 
 
DATA DESCRIÇÃO APORTES UTILIZAÇÃO SALDOS 

30/09/2017 SALDO EM 30/09/2017     2.035.000,93 

23/10/2017 APORTE FINANCEIRO  100.000,00   2.135.000,93 

31/10/2017 UTILIZAÇÃO EM OUTUBRO/17 5.414,64   2.140.415,57 

30/11/2017 AJUSTES CONTÁBEIS 6.982.499,68 244.418,68 8.878.496,57 

31/12/2017 UTILIZAÇÃO EM NOVEMBRO/17 73.434,01 2.626.980,19 6.324.950,39 

 
Nos meses de novembro e dezembro de 2017 a contabilidade procedeu diversos ajustes 
na conta acima para segregar os valores utilizados dos valores aportados. Desta forma na 
contabilidade a conta passou ser assim apresentada: 
 
CONTA DESCRIÇÃO  OUT/17 VAR % NOV/17 VAR % DEZ/17 

2.1.01.003 CONTR. DE GESTÃO SDTE/ VAI TEC - APORTES 2.140.415,57 -0,02% 2.139.983,27 -4,20% 2.050.038,33 

2.1.01.003.0001 APORTES FINANCEIROS - SDTE/ VAI TEC 2.140.415,57 326,22% 9.122.915,25 -30,67% 6.324.950,39 

2.1.01.003.0002 
(-) RECURSOS UTILIZADOS NO CONTRATO DE 

GESTÃO VAI TEC - APORT 
- - (6.982.931,98) -38,78% (4.274.912,06) 
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Recomendamos atentar para a correta contabilização dos aportes de recursos e sua 
utilização, para que os valores configurados sejam fidedignos com a realidade e estejam 
alinhados as normas e procedimentos contábeis emanadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, ITG 2002 (R1) – ENTIDADE SEM FINALIDADE DE LUCROS 
 
 
8. CONTRATO GESTÃO CRIADO EM SP 
 
As movimentações nesta conta no quarto trimestre de 2017 foram as seguintes:  
 

DATA DESCRIÇÃO APORTES UTILIZAÇÃO SALDOS 

31/08/2017 SALDO EM 31/08/2017     117.604,57 

30/11/2017 AJUSTES CONTÁBEIS 989.657,09   1.107.261,66 

31/12/2017 AJUSTES CONTÁBEIS 26.061,05 757.270,21 376.052,50 

 
Nos meses de novembro e dezembro de 2017 a contabilidade procedeu diversos ajustes 
na conta acima para segregar os valores utilizados dos valores aportados. Desta forma na 
contabilidade a conta passou ser assim apresentada: 
 
CONTA DESCRIÇÃO  OUT/17 VAR % NOV/17 VAR % DEZ/17 

2.1.01.004 CONTRATO DE GESTÃO 117.604,57 0,00% 117.604,57 0,00% 117.604,57 

2.1.01.004.0001 CONTRATO GESTÃO CRIADO EM SP 117.604,57 841,51% 1.107.261,66 -66,04% 376.052,50 

2.1.01.004.0002 
(-) RECURSOS UTILIZADOS NO CONTRATO DE 
GESTÃO CRIADO EM SP 

0 - (989.657,09) -73,89% (258.447,93) 

 
Recomendamos atentar para a correta contabilização dos aportes de recursos e sua 
utilização, para que os valores configurados sejam fidedignos com a realidade e estejam 
alinhados as normas e procedimentos contábeis emanadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, ITG 2002 (R1) – ENTIDADE SEM FINALIDADE DE LUCROS 
 
 
9. RENDIMENTOS DAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS (RECURSOS RESTRITOS) 
 
Observamos que os rendimentos de aplicações financeiras dos recursos restritos, que são 
os correspondentes as aplicações em projetos, foram contabilizados em conta de resultado, 
sendo o correto serem contabilizados na conta passiva que representa os aportes de 
recursos a serem aplicados em projetos. 
 
O superávit do exercício de 2017 representa os rendimentos sobre aplicações financeiras 
no valor de R$ 928.203,21, resultante das aplicações dos aportes financeiros por força do 
contrato de gestão entre a Prefeitura Municipal de São Paulo e a Ade Sampa. 
 
Em análise ao contrato de gestão não observamos nenhuma cláusula expressa em que os 
rendimentos das aplicações financeiras seriam contabilizados como receita própria da 
entidade, e que os saldos dos aportes não utilizados não seriam remunerados 
 

Conceitualmente os contratos de gestão se aproxima mais dos convênios, do que dos 
contratos tradicionais, uma vez que não se configuram interesses contrapostos, mas 
também porque não há fim de lucro por parte das Organizações Sociais.  
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A natureza de entidades paraestatais demonstram, que seu objeto social é colaborar com 
o Estado desempenhando atividade não lucrativa. Sua atividade é paralela ao Estado, e 
portanto convergente. A disciplina legal dos convênios é dada pela Lei n° 8.666/93, que 
assim dispõe: 

Art. 116 - Aplicam-se as disposições desta Lei, o que couber, aos convênios, acordos, 
ajustes e outros instrumentos congêneres celebrados por órgãos e entidades da 
Administração. 

§ 1°- A celebração de convênio, acordo ou ajuste pelos órgãos ou entidades da 
Administração Pública depende de prévia aprovação de competente plano de trabalho 
proposto pela organização interessada, o qual deverá conter, no mínimo, as seguintes 
informações: 

I - identificação do objeto a ser executado; 

II - metas a serem atingidas; 

III - etapas ou fases de execução; 

IV - plano de aplicação dos recursos financeiros; 

V - cronograma de desembolso; 

VI - previsão de início e fim da execução do objeto, bem assim da conclusão das etapas ou 
fases programadas; 

VII - se o ajuste compreender obra ou serviço de engenharia, comprovação de que os 
recursos próprios para complementar a execução do objeto estão devidamente 
assegurados, salvo se o custo total do empreendimento recair sobre a entidade ou órgão 
descentralizador. (...)” 

Resta claro, aqui, que outras semelhanças podem ser destacadas, pois, como visto, o 
contrato de gestão deve dispor sobre elementos bastantes similares (senão idênticos) aos 
que devem constar do convênio administrativo. Isto porque, o artigo 7° da Lei das 
Organizações Sociais, determina que o contrato de gestão deve dispor sobre a 
especificação do programa de trabalho proposto pela organização social, a estipulação das 
metas a serem atingidas e os respectivos prazos de execução, bem como sobre a os 
critérios objetivos de avaliação de desempenho a serem utilizados, mediante indicadores 
de qualidade e produtividade. Disporá, ainda, sobre o cronograma de desembolso de 
verbas públicas. Podemos concluir, então, que a sistemática de um convênio é muito similar 
à de um contrato de gestão, 

O artigo 116, parágrafos 4º e 5º da Lei 8666/93, dispõem o seguinte: 
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§ 4o  Os saldos de convênio, enquanto não utilizados, serão obrigatoriamente aplicados em 
cadernetas de poupança de instituição financeira oficial se a previsão de seu uso for igual 
ou superior a um mês, ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de 
mercado aberto lastreada em títulos da dívida pública, quando a utilização dos mesmos 
verificar-se em prazos menores que um mês. 

§ 5o  As receitas financeiras auferidas na forma do parágrafo anterior serão 
obrigatoriamente computadas a crédito do convênio e aplicadas, exclusivamente, no objeto 
de sua finalidade, devendo constar de demonstrativo específico que integrará as prestações 
de contas do ajuste. 

Recomendamos que os rendimentos das aplicações financeiras dos recursos restritos 
sejam contabilizados nas contas a que se destinam os valores dos aportes para aplicações 
em projetos, que estão figuradas no passivo circulante, conforme abaixo: 
 
NUMERO DA CONTA DESCRIÇÃO DA CONTA 

2.1.01.001 CONTR. DE GESTÃO ADESAMPA/SDTE – APORTES 

2.1.01.001.0001 APORTES FINANCEIROS 

2.1.01.003 CONTR. DE GESTÃO SDTE/ VAI TEC – APORTES 

2.1.01.003.0001 APORTES FINANCEIROS - SDTE/ VAI TEC 

2.1.01.004 CONTRATO DE GESTÃO 

2.1.01.004.0001 CONTRATO GESTÃO CRIADO EM SP 

 
Lembramos que pessoas jurídicas isentas são inseridas no regime não cumulativo, e, 
portanto, a partir de 01.07.2015, deverão tributar suas receitas financeiras conforme o 
Decreto nº 8426/2015, que traz as alíquotas de 0,65% para PIS/PASEP e 4% para COFINS. 
 
Ressaltamos que, conforme art. 13 da Medida Provisória nº 2.158-35/01, a contribuição 
para o PIS/PASEP de entidades isentas é calculada sobre a folha de salários. Assim, 
somente ocorrerá a apuração de COFINS sobre as receitas financeiras das entidades 
isentas. 
 
Lembramos ainda que os recursos recebidos pela ADE SAMPA se enquadram como 
SUBVENÇÃO GOVERNAMENTAL, disciplinada pela Lei Federal nº 4.320 de 17 de março 
de 1964, que considera subvenções como sendo as transferências destinadas a cobrir 
despesas de custeio das entidades beneficiadas, distinguindo-se como subvenções sociais, 
as que se destinem a instituições públicas ou privadas de caráter assistencial ou cultural, 
sem finalidade lucrativa.  
 

A contabilização da Subvenção Governamental está disciplinada pelo 
PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 07 (R1) “Subvenção e Assistência Governamentais”, 
emitido pelo COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS, em correlação às Normas 
Internacionais de Contabilidade – IAS 20. 

 
 
 
 
 
 



 

CONTROL AUDITORIA E CONTABILIDADE EPP 

 

 
 

29 
 

10.  DEPARTAMENTO PESSOAL 
 
Analisamos os documentos, folhas de pagamentos, guias de recolhimentos (INSS, IRRF, 
FGTS, PIS), bem como confrontamos os cálculos dos encargos gerados pelos rendimentos 
com as guias de recolhimento e o razão contábil, referente ao 4º trimestre de 2017, a saber: 
 
RUBRICA OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 13º SALÁRIO 

Vencimentos  287.668,23 243.504,51 206.250,22 108.664,90 

Adiantamentos 135.603,77 103.304,96 64.748,32 69.154,73 

Líquido 152.064,46 140.199,55 141.501,90 39.510,17 

QUANTIDADE DE FUNCIONÁRIOS         

Funcionários 54 50 49 46 

Diretor 2 2 3   

Estagiários 1 1 1   

Demitidos 4 2 2 2 

Férias 3 3 6 6 

Afastados 2 1 1   

Total 58 55 58 50 

     

FGTS     

DESCRIÇÃO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 13º SALÁRIO 

Salário 155.475,50 136.885,60 133.736,94 0,00 

FGTS 12.438,04 10.950,85 10.698,96 0,00 

13º Salário 3.140,14 49.275,69 0,00 54.332,41 

FGTS 251,21 3.942,06 0,00 4.346,59 

FGTS a recolher 12.689,25 14.892,90 10.698,96 4.346,59 

Valor da Guia 12.689,25 14.892,90 10.698,95 4.346,59 

Diferença 0,00 0,00 0,01 0,00 

     

INSS     

DESCRIÇÃO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 13º SALÁRIO 

Salário Empresa 20% 45.860,40 41.062,92 37.748,43 21.732,98 

INSS s/Salário 14.717,25 13.670,08 12.895,51   

INSS s/Férias 732,81 427,00 716,71   

INSS s/13º Salário 1.730,66 929,27 484,26 9.859,34 

Acidente de Trabalho 3.826,04 3.346,29 2.792,84 2.173,29 

Salário Terceiros 8.608,59 7.529,15 6.283,89 4.889,92 

Sub Total 75.475,75 66.964,71 60.921,64 38.655,53 

(-) Salário Família 217,49 230,95 248,56   

(-) Salário Maternidade 1.250,04 1.166,70 923,48 833,36 

(-) Devolução     1,11   

INSS A RECOLHER 74.008,22 65.567,06 59.748,49 37.822,17 

Valor da Guia 74.008,22 65.567,06 59.748,49 37.822,17 

Diferença 0,00 0,00 0,00 0,00 

     

PIS     

DESCRIÇÃO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 13º SALÁRIO 

Salário 1.704,86 1.533,07 1.348,77   

13º Salário 161,65 632,83 23,83 543,32 

PIS A RECOLHER 1.866,51 2.165,90 1.372,60 543,32 

Valor da Guia 1.866,51 2.165,90 1.372,60 543,32 

Diferença 0,00 0,00 0,00 0,00 
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IRRF     

DESCRIÇÃO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 13º SALÁRIO 

Salário 19.409,81 17.180,67 19.299,17 4.962,90 

Rescisão 28,86 8.125,77 27,91   

Férias 298,37 41,88 41,88   

IRRF A RECOLHER 19.737,04 25.348,32 19.368,96 4.962,90 

Valor da Guia 19.737,04 25.348,32 19.368,96 4.962,90 

Diferença 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
Em relação ao PIS, deixou de ser provisionado no balanço o valor de R$ 23,83 sobre  
parcela de décimo terceiro salário apurada em dezembro de 2017. 
 
DESCRIÇÃO VALOR ($)   

VALOR DA GUIA 1.915,92 

VALOR CONTÁBIL 1.892,09 

DIFERENÇA 23,83 

 
Recomendamos conciliar a conta de PIS a recolher para ser identificada e contabilizada a 
diferença apontada acima. 
 
 
11. PROVISÃO DE FÉRIAS E DÉCIMO TERCEIRO SALÁRIO 
 
Revisamos os cálculos de provisão de férias e décimo terceiro salário e confrontamos com 
os registros contábeis, o qual não apresentou divergências. 
 
 
12. CONCLUSÃO  

   
Com base, nos procedimentos de auditoria de revisões limitadas e nas verificações, 
exames e revisões junto aos registros e controles internos da AGÊNCIA SÃO PAULO DE 
DESENVOLVIMENTO - ADE SAMPA, e com base nos documentos por nós inspecionados, 
somos de opinião que, as informações estão subsidiadas em documentos, informações, 
procedimentos e registros considerados satisfatórios, exceto pelos pontos descritos neste 
relatório. 
 
É preciso observar que a implantação do Manual de Normas e Procedimentos de Controles 
Internos, devidamente formalizado por escrito, aprovado, implantado e integrado, conforme 
comentado no item 1 deste relatório circunstanciado, pode contribuir para eliminar possíveis 
faltas de consistência de algumas informações contábeis e societárias, garantindo a 
integridade do patrimônio da entidade tornando-se um dos pilares da Governança. 
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